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INTRODUÇÃO

Embora o ambiente marinho seja diverso e rico, o con-
hecimento, sobretudo em relação ao funcionamento ecos-
sistêmico, está aquém do necessário. Sabe - se que a perda
de diversidade nesses sistemas vem crescendo, sem ser apro-
priadamente mensurada. Pauly et al., 998 discutem que
a pesca, em escala global, vem buscando, cada vez mais,
espécies de ńıvel trófico mais baixo. Outro aspecto con-
hecido é a diminuição do tamanho médio dos peixes cap-
turados. Essas situações evidenciam o uso dos recursos sem
um planejamento adequado. Neste sentido, é necessário que
se conheçam as vias energéticas e as relações entre os organ-
ismos que compõem esse ecossistema. Para isso conhecimen-
tos básicos, como a dieta e o uso dos recursos, bem como
ocupação espacial e abundância dos estoques, são essenciais.
Com base em dados confiáveis sobre a biologia e abundância
dessas espécies é posśıvel traçar bons planos de manejo e de
uso racional dos recursos pesqueiros.

Nas últimas décadas houve um aumento no esforço de
pesquisa sobre a diversidade e biologia de espécies marin-
has no Brasil, sobretudo como produtos diretos ou indi-
retos do projeto REVIZEE (Avaliação do Potencial Sus-
tentável de Recursos Vivos na Zona Econômica Exclusiva).
Isso permitiu que diversos estudos, visando mapear o ecos-
sistema, fossem realizados, auxiliando na escolha de es-
tratégias pesqueiras que visassem a manutenção do ecos-
sistema. No entanto, embora o esforço venha aumentando,
ainda há carência de informações tanto na biologia básica
das espécies, como nas relações entre elas.

OBJETIVOS

No intuito de contribuir para esse cenário, estudou - se a di-

eta e as relações tróficas de cinco espécies de peixes ósseos:
Antigonia capros, Ariomma bondi, Synagrops bellus, Syna-
grops spinosus e Urophycis mystacea, espécies abundantes
nas águas brasileiras, que até o presente foram pouco estu-
dadas. As relações tróficas foram analisadas por meio de
um modelo trófico conceitual, que conecta as espécies foco,
com suas principais presas e predadores.

MATERIAL E MÉTODOS

O modelo conceitual foi elaborado a partir da dieta de 5
espécies de peixes demersais coletadas no âmbito do pro-
jeto REVIZEE Score - Sul, nos cruzeiros de prospecção
pesqueira de recursos demersais. Esses cruzeiros realizaram
coletas nas isóbatas 100, 200, 300, 400, 500 e 600 m, na
área que compreende a plataforma continental externa e o
talude superior da região Sudeste - Sul do Brasil, situada
entre Cabo Frio-RJ (22º52’ S, 42º01’ O) e Ilha de Santa
Catarina-SC (27º22’ S, 48º21’ O).

Os dados da dieta de Antigonia capros, Synagrops spinosus
e Urophycis mystacea foram obtidos de Nascimento (2006),
os de Ariomma bondi e Synagrops bellus foram obtidos nesse
estudo, por meio da análise do conteúdo estomacal. Os
dados sobre a dieta das demais espécies foram obtidos da
literatura (especialmente de Mattheus et al., 977; Rohr &
Gutherez, 1977; Haimovici et al., 994; Zenon & Zuzuki,
2000; Soto, 2001; Muto et al., 005; Ruppert et al., 007).

A partir de estudos sobre o comportamento alimentar e
hábitos de vida dos organismos utilizados como alimento,
bem como dos predadores dessas espécies, definiu - se quais
seriam os grupos funcionais do modelo e montou - se grafica-
mente as relações entre as espécies de peixes e os alimentos
consumidos. A intensidade com que cada alimento foi con-
sumido não foi calculada, somente a direção na qual se dá
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o fluxo de energia, portanto as setas no modelo indicam a
direção do alimento para o consumidor.

Os grupos funcionais foram definidos da seguinte forma:
Produtores primários (todos os organismos fotossinte-
tizantes); Zooplâncton (Copepoda, Amphipoda, larvas
de Gastropoda e Polychaeta planctônicos); Crustáceos:
bentônicos detrit́ıvoros (Caridea, Brachyura, Cumacea,
megalopas de Brachyura, Paguridea, Galateidea, Sycio-
nia, Astacidea e Anomura), bentônicos suspenśıvoros
(Thalassinidea), bentônicos predadores (Stomatopoda),
bentônicos ońıvoros (Isopoda); Invertebrados pelágicos (De-
cabrachia e Acetes); Peixes: ni (não identificados), de-
mersais (Trichiuridae, Anguiliformes, Malacocephalus oc-
cidentalis, Polymixia lowei, Pagrus pagrus), pelágicos pe-
quenos (Maurolicus stehmanni), atuns (Thunnus albacares
e Thunnus alalunga); grandes demersais (Lophyus gas-
trophysus e Polyprion americanus), merluza (Merluccius
hubbsi), tubarões demersais (Hexanchus griseus) e Detrito
(grupo padrão em modelos quantitativos, composto por
matéria não - viva).

RESULTADOS

As cinco espécies, especialmente avaliadas, ocupam um ńıvel
trófico intermediário e consomem principalmente peixes, in-
vertebrados pelágicos e crustáceos.

O grupo “Crustáceos bentônicos detrit́ıvoros” mostrou - se
um elemento chave na dieta de diversos grupos, desde os
crustáceos predadores até os principais peixes predadores.
Randall (1967) afirma que os crustáceos são os organismos
bentônicos mais consumidos pelos peixes. Gasalla et al.,
(2007) chamam a atenção para os altos valores de biomassa
dos organismos bentônicos para a mesma área, ressaltando
sua importância como fonte de alimento para diversos gru-
pos tróficos.

No presente trabalho pode - se observar que os organismos
bentônicos mais consumidos por diversos grupos tróficos são
os decápodos, principalmente os detrit́ıvoros. O intenso
uso desse recurso, considerando sobretudo seu hábito al-
imentar detrit́ıvoro, evidencia a ciclagem de nutrientes e
a importância dos detritos na cadeia trófica. Observações
semelhantes foram feitas por Velasco (2004) e Velasco et
al., (2007) para o ecossistema de plataforma continental da
região Sul do Brasil. Nestes ecossistemas, o fluxo de en-
ergia pela via do detrito é muito grande. Autores como
Vasconcellos et al., 997 e Christensen et al., 000 ressaltam a
relevância de tramas tróficas com forte influência do detrito,
para a estabilidade e maturidade dos ecossistemas.

A utilização de invertebrados pelágicos como recurso ali-
mentar abundante pelos peixes, tanto as cinco espécies que
são o foco principal do estudo, quanto seus predadores,
demonstra que o fluxo energético dá - se também entre o
pelagial e o bentos, formando uma complexa trama trófica.
Essa relação pode significar que alterações que ocorram
em alguns grupos no fundo, devem ter efeito em grupos
pelágicos aparentemente independentes ecologicamente dos

primeiros (Velasco, 2004; Velasco et al., 007).

CONCLUSÃO

As cinco espécies estudadas, em detalhe, participam de
forma importante nas relações tróficas do ecossistema mar-
inho do Sudeste do Brasil. Estudos mais espećıficos
de abundância assim como análises quantitativas das in-
terações tróficas (modelo em preparação por Nascimento
et al., ) permitirão analisar a relevância destas espécies no
fluxo de biomassa e no equiĺıbrio do ecossistema.
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Velasco, G., Araújo, J.N., Castello, J.P. & Oddone, M.C.
2007. Exploring MSY strategies for elasmobranchs in an
ecosystem perspective. Pan - American Journal of Aquatic
Sciences, 2(2): 163 - 178.

Anais do III Congresso Latino Americano de Ecologia, 10 a 13 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 2


